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Lourosa ditou a primeira derrota

Tigres 
entraram com 
o pé esquerdo 
no campeonato
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Atração 
de novas 

empresas é 
a primeira 

prioridade de 
Rosa castro

candidata do psd à Junta de paramos quer criar 

riqueza e gerar postos de trabalho

 

Férias!!

 

O Maré Viva vai de 
férias. Voltamos 
às bancas dia 18 
de setembro, mais 
frescos do que 
nunca. Até já.

Domingos Moreira, 
candidato do BE a Silvalde

“não existe 
qualquer política 
para os jovens”

Maré de Entrevista
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Cidade vareira continua a ter muitos turistas na altura do verão                        

Turismo em Espinho. Recomenda-se?
“É de todas as praias a mais estimada por aqueles que a frequentam. Os banhistas 

de Espinho, tomam-se por este sítio de uma espécie de exaltação patriótica, exclu-
siva e intransigente (...) Espinho é com efeito e por excelência além da costa célebre 
da sardinha, a piscina consagrada da magistratura (...)”, escreveu Ramalho Ortigão 
(escritor português, 1836-1915). Espinho possui um clima ameno e areais extensos, 
sarapintados aqui e acolá por rochas marinhas repletas de algas que proporcionam 
ao veraneante um passeio à beira-mar ao longo de oito quilómetros de praia, tendo 
sido granjeada com o epíteto de Rainha da Costa Verde.

Cada rua... Uma numeração... Assim se caracteriza Espinho, um emaranhado de 
números que a faz parecer a terra da matemática. A malha urbana foi construída a 
partir do caminho-de-ferro, o que propiciou a marcação das ruas no mesmo sentido 
e paralelas ao mar. 

Comboio é signifiCado de turistas

Mesmo com o enterramento da linha férrea que obrigou à alteração da paisagem 
natural da cidade, o comboio continua a ser o transporte que mais gente traz a Es-
pinho. Durante os meses de verão, centenas e centenas de pessoas embarcam de 
freguesias vizinhas e vêm passar o dia a Espinho. Miguel Afonso, natural de Estarreja, 
é um exemplo clássico. “Há cerca de 20 anos que no verão venho para Espinho. Tiro 
um passe especial para reformados e venho todos os dias até aqui. Trago a minha to-
alha e a merenda e junto-me aos meus colegas para fazer praia e jogar umas cartas. 
Houve um ano que fui operado e não tive hipótese de vir até Espinho… Pareceu que 
nem tive verão”, contou Miguel Afonso.

Para os que não têm comboio à porta, há sempre a possibilidade de apanharem 
o velhinho Vouguinha. Na memória, temos presente a antiga paragem em frente à 
zona do Casino onde uma velha locomotiva, em tons vermelhos, vinha de tal maneira 
apinhada de gente que as portas nem fechavam. Hoje, com a estação mais a sul, a 
linha centenária do Vouga ainda traz muita gente. Ana Afonso, estudante de Oliveira 
de Azeméis, explica que “desde pequena que venho fazer praia para Espinho com os 
meus pais. Agora já venho com os meus amigos. Prefiro andar de Vouguinha do que 
estar a apanhar autocarros pois é mais cómodo e muito mais barato”.

turistas de hotel

O mês de agosto é especial para Espinho em termos de turismo. Numa rápida pes-
quisa por hotéis na localidade nos sites da internet, rapidamente chegamos à conclu-
são que todos os empreendimentos hoteleiros na cidade estão praticamente lotados. 
Este tipo de turistas, por norma são estrangeiros que aproveitam a boa localização 
de Espinho (com rápidos acessos ao aeroporto, comboios e acessos às principais 
autoestradas) para descansar uns dias por aqui. James Wesley é inglês e está hospe-
dado num hotel mesmo em frente à beira mar. Questionado se já conhecia Espinho, 
o britânico referiu que não. “É a primeira vez que visito Espinho. Já tinha estado pelo 
Porto mas sempre me falaram muito bem desta zona e resolvi experimentar com a 
minha esposa e ainda bem. Temos praias, bom tempo e o casino mesmo à porta. Só 
acho que falta alguma animação durante a semana”, contou James Wesley.  

Espinho ainda tem algum trabalho pela frente para não se deixar ultrapassar por 
cidades vizinhas. Não pode viver do passado e tem de continuar a olhar para o futuro. 
O slogan de Rainha da Costa Verde terá de ser ressuscitado e afirmado para Espinho 
ser um destino turístico de eleição.  no

Rua 15, nº 270; 4500- 239 Espinho
Tlm: 917 158 964

Aberto das 07h30 às 24h

Avenida 8 com Rua 23, nº 702 Espinho
Tlm: 227 345 657

RestauRante snack-BaR 
FiFteen

Rua 20, nº 897

Restaurante - churrascaria 

Café Snack- Bar a Boémia

COM FRANCESINHA ESPECIAL!!! 
VENHA EXPERIMENTAR

Visite o nosso site: 
www. churrascariagraciosa.com

Café Charme

Ângulo das Ruas 18 e 19
4500 Espinho

Tel: 227  341 237

CA-

 Rua 19 Nº 182 4500-255 Espinho

Tel: 22 734 00 99

Totoloto, Totobola, 
Lotaria, Euro Milhões 

(Agência 05-199)

abc PaPElaRia

Livros Escolares, 
Técnicos, Literatura, 
Cultura Geral e 
Juridicos

Material de Escritório, 
Escolar, Desenho, 

Pintura, 
Impressos, Selos dos 

CTT, Fotocópias e 
Cartões Telefónicos

Encomende aqui os seus livros escolares

Com 

Refeições 

Económicas

Confeccionamos Comida Caseira

frigoríficos

Esquentadores

Máquinas 

Lavar

Máquinas 

Secar

Fornos Placas

Pequenos 

Eletrodomésti-

cos

informática

Formatação

Reparações 

de Hardware e 

Software

Serviços 

gerais em 

eletrónica

Chaves

Todo o tipo de 

chaves 

Auto fechadu-

ras

Reparações 

e abertura de 

portas

Comandos 

para portões

Rua 20, nº 737 
4500 - 266 Espinho

Tel.: 224 967 547/ 966 609 401 

Todo o serviço à lista

GRACIOSA

Rua 62, nº 5 e 7 4500 - Espinho
Tel.: 227 313 615

BAVIERA

Confeitaria - Salão de chá - Pastelaria

Augusto Alves & Pereira, Lda

Rua 33, 926 - Espinho
Tel: 227  344 758

Com Jogos 

da santa 

Casa

Venha provar a nossa Francesinha Especial
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A vítima tem atualmente nove anos

Um homem que durante 
dois anos consecutivos 

abusou sexualmente da sua 
enteada, uma menina que 
hoje tem nove anos, foi detido 
pela Polícia Judiciária (PJ). O 
crime aconteceu em Espinho.

A PJ, através da Diretoria do Nor-
te, identificou e deteve um homem 
de 42 anos “pela presumível práti-
ca continuada do crime de abuso 
sexual de criança, ocorrido em Es-
pinho”.

De acordo com um comunicado 
da PJ enviado à imprensa, os abu-
sos decorriam desde há cerca de 
dois anos e na residência do agres-
sor, que era companheiro da mãe 
da criança, uma menina que atual-
mente tem nove anos.

O homem, que é serralheiro de 
profissão e não tem antecedentes 

Pub. 

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Detido por abusar 
sexualmente enteada

Dia 7 de setembro

Noite dos 
Talentos de 
Espinho
O Leo Clube de Espinho vai 
levar a efeito a “Noite dos 
Talentos de Espinho” no dia 
7 de setembro pelas 21h30 
no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho. Este 
evento consiste num concurso 
de talentos aberto a toda 
a socidade. As inscrições 
são até ao dia 30 de agosto 
(nome, idade, talento, 
contacto) para o e-mail: 
clubeleoespinho@gmail.com 
ou para o numero 913243070 
(Presidente Bruno Correia).NO

De 7 a 9 de setembro

Nª Srª das 
Dores
De 7 a 9 de setembro irá 
decorrer a Festa a Nª Srª das 
Dores em Silvalde. Assim, no 
sábado, a animação estará a 
cargo do grupo “Tekos”. No 
domingo, há missa solene 
às 11h00 e atuação da 
Banda Musical S. Tiago de 
Silvalde e Banda Filarmónica 
S. Mamede de Ribatua que 
atuarão às 15h30. A majestosa 
procissão terá lugar às 17h00. 
À noite, a animação será da 
responsabilidade da Banda 
Musical S. Tiago e a Banda 
Filarmónica S. Mamede de 
Ribatua até às 00h30. Na 
segunda feira à tarde haverá 
a tradicional entrega dos 
tremoços e à noite, o duo 
Mário Herminio encerrará as 
festividades. NO

Foto - legenda          Foto I António Gomes

Incêndio parou A41
Na passada segunda-feira, deflagrou um incêndio nas 
imediações da A41, muito perto da saída para Guetim/Vila de 
Anta. Enquanto os bombeiros não dominaram a situação, a A41 
esteve cortado ao trânsito por falta de visibilidade. O incêndio 
ainda demorou largos minutos a ser controlado. Só depois 
de quase extinto é que o trânsito voltou a circular na estrada 
principal.  NO

Ala dos Namorados encerram animação de verão este sábado                Foto I Mário Cales

O concerto de sábado 
de Pedro Abrunhosa, 

inserido na animação de 
verão da Alameda 8, foi um 
sucesso. Como em semanas 
anteriores, foram muitos os 
que não quiseram perder 
o espetáculo e o cantor 
português não desiludiu. Em 
palco cerca de duas horas, 
Abrunhosa, que esteve em 
Espinho há uns anos atrás, 
cantou os temas que são 
bem conhecidos do público 
e mostrou-se sempre muito 
interventivo.

O espetáculo da animação de 
verão do passado sábado prome-
tia nova enchente na Alameda 8 e 
as expetativas não saíram gora-
das. O nome de Pedro Abrunhosa 
voltou a trazer muitas pessoas a 
Espinho e o cantor não desiludiu, 
estando em palco cerca de duas 
horas.

Apesar do frio que se foi intensi-
ficando ao longo da noite, a plateia 
não desistiu e esteve até ao fim 
para assistir a todo o espetáculo. 
Abrunhosa cantou todos os temas 
mais conhecidos do seu repertó-
rio, do “Se eu fosse um dia o teu 
olhar” ao “Momento”, não esque-
cendo músicas como a “Tudo o 
que eu te dou” e a “Fazer o que 
ainda não foi feito”. Também temas 
mais recentes como “Toma conta 

Pedro Abrunhosa voltou a 
Espinho e tornou a arrasar

de mim” não faltaram. O artista 
cantou ainda canções que não 
eram suas como o “Hallelujah”. 
Quer com a banda ou sozinho ao 
piano, Abrunhosa cantou e en-
cantou.

A maioria das pessoas do pú-
blico acompanhou cada músi-
ca, cantando e batendo palmas 
para acompanhar o cantor. Pedro 
Abrunhosa apostou muito na in-

teração os presentes e passou, 
em determinados momentos, uma 
mensagem bastante interventiva, 
criticando o estado do país.

ANIMAçãO dE vErãO 
dIz AdEUs

A animação de verão na Alame-
da 8 chega ao fim este sábado, 
dia 32. Para encerrar a programa-

ção, está previsto o espetáculo 
de mais uma banda bem conhe-
cida dos espinhenses e não só. 
Às 22h00, sobem ao palco os Ala 
dos Namorados. Temas como 
“Caçador de Sois”, “Solta-se o 
beijo” e “Loucos de Lisboa” não 
devem faltar no concerto em Es-
pinho e terminar da melhor ma-
neira mais uma temporada de es-
péculos na Alameda 8. LM

Programação das Espinho summer sessions termina este sábado            Foto I Paulo duarte

A animação que tem vindo 
a decorrer na Alameda 

8 junto à estação da CP 
está prestes a terminar. A 
iniciativa, denominada de 
Espinho summer sessions, 
conta ainda com mais três 
dias de atuações.

Com agosto a chegar ao fim, 
também as Espinho Summer Ses-
sions têm já o final à vista. Mesmo 
assim, o palco que se situa junto à 
estação da CP ainda contará com 
vários espetáculos. Já amanhã, às 
17h30, sobe ao palco o DJ Pedro 
Dourado também conhecido por 
Goldfish.

À mesma hora, mas sexta-feira, a 
animação estará a cargo do DJ Mi-
guel Grenho e de Pedro Resende & 
Amigos. Já no sábado, também às 

Animação a chegar ao fim

17h30, sobem ao palco o DJ Mário 
Loops e o DJ Vito D’Santi.

Quanto a atuações já realizadas, 
o palco montado na alameda 8, a 
sul da rua 23, acolheu na pas-

sada sexta-feira o grupo Class & 
Co. No sábado, antes da atuação 
de Pedro Abrunhosa noutro pal-
co da alameda (17h30), Dj Rebel 
Boys animou a malta que saiu 

mais cedo da praia devido às for-
tes nortadas. Ainda no sábado, 
mas às 21h30, o palco foi dema-
siado pequeno para a atuação 
grandiosa dos MTV Kids. NO

criminais, foi presente à autorida-
de judiciária competente para pri-
meiro interrogatório e aplicação 

das medidas de coação tidas por 
adequadas face ao crime pratica-
do. Mv

Vítima era funcionário da CME

Espinhense 
morre em 
acidente de 
moto
Na passada quarta-feira à noite, 
Aníbal Jorge Pereira, fiscal do 
Mercado Municipal e das três 
feiras da cidade, faleceu num 
aparatoso acidente de moto.
O funcionário da Câmara 
de Espinho, despistou-se a 
conduzir uma moto de alta 
cilindrada que tinha comprado 
na segunda-feira anterior. 
O acidente deu-se perto da 
estação de comboios da Granja. 
Sem documentos, telemóvel e 
chaves de casa, as autoridades 
apenas conseguiram identificar 
a vítima com o auxilio da sua 
ex-mulher e o filho.  
A vítima foi autopsiada e depois 
cremada no Tanatório de 
Matosinhos. Mv
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Celebração marcada por homenagem e reconhecimento ao Padre Moura            Foto I Cátia Pereira

Tuna de Anta comemorou 
89 anos de vida
No passado fim-de-

semana, a Tuna Musical 
de Anta esteve de parabéns. 
Para comemorar o seu 89º 
aniversário, o programa 
incluiu a tradicional sessão 
solene, na qual se destacou 
a entrega de lembrança 
como homenagem ao padre 
Moura. 

A festa de aniversário da Tuna 
Musical de Anta começou sába-
do de manha, com o hastear da 
bandeira na sede, mas um dos 
momentos altos estava marcado 
para a noite com a sessão sole-
ne. Depois da colocação da fai-
xa alusiva à data no estandarte 
da coletividade e da entrega da 
faixa às instituições convidadas, 
foi tempo de entregar uma pla-
ca comemorativa aos sócios da 
Tuna com 25 e com 50 anos de 
associativismo (seis e dois asso-
ciados respetivamente) e de um 
diploma aos novos executantes 
da orquestra.

Seguiu-se a entrega de uma 
lembrança de homenagem e de 
reconhecimento ao antigo pároco 
da freguesia, padre Manuel Mou-
ra, momento que arrancou muitos 
aplausos de todos os presentes. 

Taxa de desemprego em Espinho continua a ser uma das mais elevadas do país

Raio-x ao concelho
A um mês das eleições 

autárquicas, o Maré 
Viva apresenta aos 
seus leitores um raio-x 
de Espinho. Com 21 
quilómetros quadrados 
de superfície, o concelho 
passou, desde as últimas 
eleições e devido à reforma 
administrativa, a ter 
apenas quatro freguesias 
onde vivem quase 32 mil 
habitantes. Desses, mais 
de 30 mil poderão, a 29 de 
setembro, escolher quem 
estará à frente dos destinos 
espinhenses nos próximos 
quatro anos.

21 Quilómetros quadrados, 
31786 habitantes, 15753 aloja-
mentos familiares e 3308 desem-
pregados. São estes alguns dos 
dados sobre o concelho de Espi-
nho que se podem encontrar no 
endereço http://www.lusa.pt/lu-
samaterial/eleic/aut2013/ea2013.

html, um trabalho da Agência 
Lusa que pretende dar “um re-
trato social e económico e uma 
caraterização política atual de 
Portugal” em ano de eleições au-
tárquicas.

No concelho, existem, segun-
do os dados do portal, 3958 li-
cenciados e 10556 pensionistas 
da Segurança Social. Há quase 
200 habitantes por cada médico 
existente em Espinho e o poder 
de compra per capita fixa-se nos 
105,14 euros. 

A taxa de desemprego no con-
celho é, desde logo, destacada 
no texto que acompanha os da-
dos sobre Espinho no Portal Au-
tárquicas 2013 da Agência Lusa. 
“O concelho de Espinho tem uma 
das piores taxas de desempre-
go no país, o que não se deverá 
tanto à perda de postos de traba-
lho no concelho, quanto ao facto 
de a maior parte da população 
sempre ter exercido funções nos 
municípios vizinhos e estar a ser 

afetada pela crise que os atinge”, 
pode ler-se.

O portal destaca ainda a dívida 
da Câmara Municipal e o investi-
mento público que está a ser fei-
to no concelho, “com recurso a 
fundos comunitários e substituin-
do a componente financeira do 
município por fundos derivados 
das receitas de jogo do Casino 
de Espinho”. Precisamente o ca-
sino e a praia continuam, segun-
do se pode ler, a ser as principais 
atrações da cidade. Pode ainda 
ler-se sobre o enterramento da 
linha férrea e da intervenção já 
feita no espaço deixado livre à 
superfície, da qual “nasceu” a 
Alameda 8. De qualquer forma, 
o texto ressalva que aquela área 
“aguarda capacidade financeira 
da Câmara para ser reabilitada a 
nível urbanístico e dotada de no-
vas infraestruturas públicas”. 

A nível cultural, destacam-se 
“dois eventos culturais que são 
referência da terra”. Por um lado, 

o Cinanima, o Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação que 
é “um dos principais do género 
em todo o mundo”; por outro, “o 
Festival Internacional de Música 
de Espinho, que, vocacionado 
para a música erudita, é um dos 
certames com maior longevidade 
em Portugal”. Há ainda desta-
que para o planetário do Centro 
Multimeios e para o Auditório da 
Academia de Música.

A nível político, o portal recor-
da os 16 anos de gestão de José 
Mota à frente da Câmara Munici-
pal e os resultados das autárqui-
cas de 2009: “por poucos votos, 
a Câmara passou para o execu-
tivo do social-democrata Pinto 
Moreira”. Destaca-se a “luta” 
entre ambos os candidatos nes-
tas eleições de 29 de setembro 
e fala-se dos candidatos da CDU 
e do BE (ficando a faltar o candi-
dato do CDS-PP que não deveria 
ser ainda conhecido até à data 
da atualização do portal). LM

“Não vou prometer 

fazer um castelo 

quando não tenho 

dinheiro para o 

fazer”

O Bloco de Esquerda 
escolheu Domingos 
Moreira para ser 

o candidato à Junta de 
Freguesia de Silvalde. O 
independente defende que 
não vai fazer promessas para 
as quais não sabe se terá 
dinheiro para as cumprir. 
Na sua opinião, o interior 
da vila tem sido esquecido, 
com o investimento a ser 
canalizado todo para a parte 
litoral. Domingos Moreira 
quer trabalhar com todos os 
partidos, deixando de lado as 
rivalidades políticas em prol 
de Silvalde.
 
Tinha já sido elemento das 
listas do Bloco de Esquerda 
à Junta de Freguesia de 
Silvalde. Nestas eleições, 
assume-se como cabeça-
de-lista do BE como 
independente. Como é que foi 
feito este convite? 
Os órgãos do Bloco de Esquerda 
de Espinho abordaram-me e 
perguntaram-me se eu estava 
disponível para encabeçar a 
lista. Queriam uma pessoa 
jovem, com experiência de 
liderança, e acharam que eu era 
uma cara nova para Silvalde. 
Não sou muito por partidos, mas 
é um partido em que algumas 
ideias me agradam e resolvi 
aceitar. Não sou muito de dar a 
cara, sou mais de trabalhar mas 
aceitei. 
 
Como está a correr este desafio 
até agora? 
Já se começou a fazer algum 
trabalho, com alguma insistência 
minha. Inicialmente, quando me 
abordaram, eu disse que não 
queria ser mais uma cara que não 
ia ser reconhecida e não queria 
que as pessoas só dessem conta 
que existia um candidato do Bloco 
de Esquerda nas mesas de voto. 
Disse logo, desde início, que 
estava disposto a dar a cara, mas 
que era mesmo para dar a cara. A 
verba que o BE tem para panfletos 
e cartazes é pouca, mas eu dei 
ideias novas que espero que sejam 
implementadas. 
 
Que ideias são essas? 
Não se pode gastar muito dinheiro, 
mas podemos ter ideias muito mais 
económicas do que os restantes 
partidos. Temos que procurar 
chegar às pessoas, embora eu não 
seja da política de as chatear. As 
pessoas, neste momento, estão 
chateadas com a política… Não vou 
prometer fazer um castelo quando 
não tenho dinheiro para fazer. 
 
Como é que tem visto a evolução 
da vila nos últimos anos? 

Domingos Moreira, candidato independente do BE à Junta de Silvalde, quer deixar para trás rivalidades políticas

“Estou disposto 
a trabalhar com 

toda a gente para 
melhorar Silvalde”

É como diz o meu slogan “Silvalde 
para todos”. Nestes últimos 
anos, tem-se notado mais o 
desenvolvimento na área litoral 
e tem-se esquecido o resto. 
Silvalde é enorme, é uma das 
maiores freguesias de Espinho 
e o investimento é todo feito no 
litoral. Além disso, quando falo em 
todos, penso nos jovens, porque 
não existe qualquer política para 
os jovens. Os jovens fogem para 
Espinho, mas podemos fazer 
eventos que os façam ficar cá. 
Há freguesias pequenas que 
conseguem organizar grandes 
eventos e que atraem os jovens. 
Há uns anos, organizei, na Nave 
Desportiva, uma exposição de 
felinos. Ninguém dava nada pela 
exposição internacional mas foi um 
sucesso na altura e deu a conhecer 
a cidade. Pretendo atuar em toda 
a freguesia e não apenas na parte 
litoral.  
 
O que considera que se poderia 
ter feito na zona interior de 
Silvalde que não foi feito? 
Eu não sou de criticar, acho 
que quem deve criticar são os 
eleitores quando forem à mesa 
de voto. Acredito que todos 
os presidentes que passaram 
pela Junta fizeram o melhor 
que podiam… Eu não sou de 
criticar e nem tenho nada contra 
o presidente atual. A minha 
perspetiva é dar uma coisa 
diferente aos silvaldenses. Estou 
disposto a trabalhar com toda 
a gente para melhorar Silvalde, 

sem as rivalidades políticas. 
 
Quais são as prioridades do 
BE para Silvalde? 
Nós queremos criar uma bolsa 
de terras, destinada à utilização 
para hortas com respetivo 
apoio técnico onde possa 
ser praticada a agricultura 
destinada ao autoconsumo, 
hortas pedagógicas para idosos 
e desempregados. As plantas 
e legumes cultivados nessas 

hortas serão para os próprios 
utentes… 
 
Silvalde teve sempre um 
passado ligado à agricultura. 
Tem a ver com isso? 
Sim… Há muitos terrenos que a 
Câmara e a Junta têm que estão 
abandonados e que poderiam 
ser aproveitados para aquelas 

pessoas que necessitam e 
procuram o campo como fonte 
de rendimento. É necessário 
tentar selecionar lotes de 
terreno e dividir pelas pessoas. 
É uma distração para os 
idosos e pode ser uma ajuda 
aos desempregados. A nível 
de emprego, não podemos 
dar emprego a ninguém, mas 
pretendemos que a Junta 
estabeleça parceria com 
o IEFP para disponibilizar 
diferentes ações de formação 
aos desempregados da 
freguesia. É algo que posso 
prometer tentar fazer… Quanto 
à saúde, queremos fazer feiras 
de saúde onde os cidadãos 
podem fazer rastreios gratuitos 
e obter informações sobre 
medicamentos e esclarecer 
dúvidas sobre a saúde. A 
terceira idade é também uma 
prioridade, disponibilizando 
gratuitamente aulas de 
hidroginástica, tai-chi, danças 
de salão para os idosos se 
divertirem e saírem do seu 
isolamento. Queremos também 
tentar reforçar a segurança 
e organizar campos de férias 
para as crianças onde os 
pais possam deixar os filhos 
enquanto trabalham. A nível 
cultural, queremos tentar apoiar 
ao máximo as associações 
e continuar a defender a 
valorização da arte xávega. 
Queremos demonstrar o que é 
a arte xávega e defender que 
não deve ser esquecida.  LM

Seguiu-se, depois, outra altura 
importante da sessão solene: a 
oferta à Tuna Musical de Anta de 
uma fotografia do sócio funda-
dor, Domingos Capela, pelo seu 
filho António Capela.

Como é já habitual, foi depois 
tempo do concerto pela orques-
tra e pelo coral da coletividade, 
seguindo-se, no final da sessão 
solene, as intervenções. Moisés 
Couto, presidente da direção da 

Tuna, disse que a coletividade 
estava muito honrada de receber 
todos os presentes no seu dia de 
aniversário e destacou o desen-
volvimento levado a cabo na es-
cola de música e que possibilitou 
o aumento de mais executantes 
quer na tuninha quer na orques-
tra e coral. 

O dirigente agradeceu o apoio 
daqueles que ajudaram na reali-
zação dos eventos durante o ano, 

assim como o apoio e colabora-
ção da Câmara Municipal (esta-
va presente o vice-presidente, 
Vicente Pinto) e da Junta de Fre-
guesia. Moisés Couto pediu ain-
da que os associados continuem 
a apoiar a coletividade.

Terminada a sessão solene, do-
mingo a festa continuou com uma 
missa de aniversário seguida de 
romagem ao cemitério, almoço 
de aniversário e convívio. LM
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tempo a esta 

parte, um forte 

desejo de 

mudança em 

Paramos”

“Eu, no lugar 

dele [Américo 

Castro], não faria 

um balanço tão 

positivo quanto 

ele faz”

independentes, bem pelo 
contrário. Há, por esse país fora, 
candidaturas genuinamente 
independentes que merecem a 
minha consideração. Não é esse o 
caso em Paramos. Por cá, 
dizem-se independentes mas vão 
à inauguração da sede de 

campanha do candidato do PS à 
Câmara Municipal. E ainda por 
cima discursam! O mesmo 
aconteceu, mas ao contrário, 
aquando da apresentação da 
candidatura de Manuel Dias. 
Perante tudo isto, há que 
perguntar… Mas que raio de 
“independência” é esta? 
 
O que ficou, na sua opinião, por 
fazer? 
Ui…Tanta coisa, algumas delas 
básicas. A limpeza das valetas, 
por exemplo, que é uma coisa da 
qual muita gente se queixa e com 
razão. Ou o pavilhão 
gimnodesportivo, que até 
constava no Plano de Atividades 
para 2005… O Castro de Ovil, 
algo que é muito importante se 
realmente quisermos preservar a 
nossa cultura e as nossas raízes. 
Ainda há dias lá estive e fiquei 
muito triste com o que vi, um 
desleixo total, ervas por todo o 
lado, acessos deploráveis. Como 
é que querem, com tamanho 
desleixo, que as pessoas visitem 
aquele local? E quanto à Lagoa 
de Paramos? Passaram-se 20 
anos e a situação piora a cada 
dia que passa! Bem sei que 
muitas destas coisas ultrapassam 
a competência e os recursos 
financeiros da Junta. Mas 
também sei que uma ou um 
Presidente de Junta de Freguesia, 
por via da legitimidade do voto 
popular, pode ter uma imensa 
capacidade de pressão sobre as 
entidades competentes para a 
resolução dos problemas. O que 
é preciso, portanto, é exercer 
essa pressão, mobilizando, se 
necessário for, as populações 
para a defesa dos seus próprios 
interesses. 
 

Que pontos fortes tem 
Paramos e que podem ser 
potenciados? E quais são os 
pontos fracos da freguesia? 
A nossa freguesia tem vários 
pontos fortes. Temos 
associações culturais e 
desportivas de grande valor 
humano e social. Temos um 
Centro Social de grande 
qualidade, com várias valências, 
uma direção dinâmica e ótimos 
profissionais. Teremos 
brevemente um moderno Centro 
Escolar. Temos o mar à porta e 
óptimas acessibilidades 
rodoviárias. Somos servidos pela 
melhor linha de caminho-de-ferro 
de Portugal. E temos ainda um 
aeródromo que importa 
modernizar de forma a fazer dele 
um importante cartão-de-visita 
da nossa terra e uma fonte de 
criação de riqueza e de emprego. 
O principal ponto fraco é o 
reduzido número de empresas. É 
uma área - a da captação de 
empresários e de investimentos 
- onde está quase tudo por fazer.  
 
Quais são as prioridades da 
sua candidatura? 
Antes de responder à sua 
pergunta, deixe-me fazer um 
ponto prévio. É óbvio que a 
capacidade de investimento 
público, seja ele autárquico ou 
nacional, vai continuar a estar, 
nos próximos anos, muito 
limitada. Não se trata de preferir o 
investimento privado ao 
investimento público, ou vice-

versa. Trata-se de, com os pés 
assentes na terra, ver o óbvio. Se 
excetuarmos os apoios do 
próximo Quadro Comunitário de 
Apoio, nem o Estado nem as 
Câmaras Municipais terão 
grandes dinheiros para grandes 
obras… É por tudo isto que a 
minha primeira prioridade é 
fazermos tudo aquilo que estiver 

ao nosso alcance para atrairmos 
novas empresas para a nossa 
terra. Precisamos de criar riqueza 
e de gerar novos postos de 
trabalho. Ainda um dia destes, em 
amena cavaqueira com um 
empresário, este me dizia que 
estaria disposto a investir na 
nossa freguesia desde que lhe 
oferecêssemos as condições 
necessárias… Sei bem que a 
coisa não é fácil nos tempos que 
correm. Mas não é por ser difícil 
que devemos desistir dela! A 
segunda prioridade é apoiar, sob 
todas as formas possíveis, a 
situação de alguns idosos da 
nossa terra, que vivem com 
enormes dificuldades, com 
enormes carências económicas e, 
frequentemente, com graves 
problemas de saúde. A terceira 
prioridade é instalar a sede da 
Junta na antiga Escola da Bouça, 
de forma a dotá-la de maior 
funcionalidade. Quanto à atual 
sede de Freguesia - um edifício 
muito bonito, que importa 
preservar - há que discutir, com 
as forças vivas da terra, a melhor 
utilização a dar, no futuro, àquele 
imóvel. 
 
As questões sociais e o 
ambiente, com expoente 
máximo na Lagoa de Paramos, 
são questões prementes para 
si? 
A principal preocupação, em 
matéria social, são os idosos a 
que me referi anteriormente. 
Quanto à Lagoa de Paramos é um 
problema de extrema gravidade 
ambiental. Há anos que se fala no 
assunto, que se “estuda” muito 
mas não se faz nada! É uma 
daquelas matérias onde todos 
temos de unir esforços. E 
pressionar, pressionar, 
pressionar… 
 
Como reage às críticas dos 
seus adversários que dizem 
que não estará tão disponível 
como eles para a população 
por morar no Porto ou que não 
vota em Paramos? 
É com imensa satisfação que lhe 
digo isto. Quando a única crítica 
que me fazem é essa, estamos 
conversados…   
 
O que podem os paramenses 
esperar da campanha eleitoral? 
Pela minha parte, podem esperar 
uma campanha positiva, alegre e 
intensa. Uma campanha de 
proximidade, que pretende 
mobilizar e esclarecer as pessoas. 
Uma campanha transparente, sem 
batota nem pressões sobre quem 
quer que seja. Uma campanha 
onde ninguém seja pressionado 
para estar onde não quer estar. 
LM

“Nunca deixei de sentir 

profundamente no seu projeto 
para o concelho de Espinho e na 
sua capacidade de o levar a cabo.  
 
O facto de não ter experiência 
política pode ser uma vantagem 
ou desvantagem? 
Não considero que a experiência 
política seja indispensável para 
ser uma boa presidente de Junta 
de Freguesia. Indispensável é 
saber ouvir, com humildade, as 
pessoas; ter ideias e projetos 
mobilizadores; e ter uma equipa 
com vontade e capacidade de 
realizar esses projetos. Acho 
mesmo que até pode ser 
vantajoso não ter essa 
experiência política. Interessa-me 
mais a visão da cidadã e menos a 
visão política, no sentido restrito 
do termo. 
 
Como viu a evolução da 
freguesia nos últimos anos, 
tendo em conta que foi 
“governada”, durante 20 anos, 
pela mesma equipa? 
Diz muito bem, 20 anos. É uma 
eternidade. Se, nos primeiros 
anos, essa equipa mostrou algum 
dinamismo, está à vista de todos 
que, nos últimos anos, perdeu 
grande parte do seu fulgor. O que 
é perfeitamente natural, porque 
20 anos é realmente muito tempo. 

Já o disse noutra ocasião e volto 
a dizê-lo agora. Respeito o 
trabalho desenvolvido pelo ainda 
Presidente da Junta de Freguesia. 
Acredito que ele fez o melhor que 
soube e que pôde. Ainda assim, 
eu, no lugar dele, não faria um 
balanço tão positivo quanto ele 
faz. Li recentemente uma 
entrevista do presidente Américo 
Castro na qual ele afirmou que 

“consegui realizar um excelente 
trabalho”. Com o devido respeito, 
acho que é uma avaliação, no 
mínimo, exagerada... Houve 

Perfil

Quem é 
Rosa Maria 

Castro?
 
Rosa Maria Castro nasceu 
em Paramos há 45 anos. 
Andou na então chamada 
Escola Primária da Lomba 
Agueiro, em Paramos, e fez o 
ensino secundário na Escola 
Secundária Dr. António 
Laranjeira. Licenciou-se em 
Direito, em Lisboa, em 1992.
Foi advogada durante 
vários anos. Ingressou, 
depois, na Administração 
Pública, tendo trabalhado 
no Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, no 
Instituto Português da Droga 
e da Toxicodependência e 
na Segurança Social. Foi 
depois Vogal Executiva do 
Conselho de Administração 
do então chamado Hospital 
Nossa Senhora da Ajuda, 
em Espinho. Atualmente, 
é Técnica Superior da 
Administração Regional de 
Saúde do Norte. 
Quanto a coletividades, 
Rosa Maria Castro fez parte 
do Grupo Coral da Igreja 
de Paramos e do Grupo 
de Jovens da Paróquia de 
Paramos.

Rosa Maria Castro, candidata do PSD à Junta de Freguesia de Paramos, garante manter ligação à sua terra     Fotografia I DR

muitos projetos que ficaram por 
concretizar e alguns até o 
poderiam ter sido feitos. Há dias, 
consultei o site oficial da Junta de 
Freguesia de Paramos onde estão 
identificadas as pessoas que 
geriram a autarquia nos três 
últimos mandatos. Pois bem, 
foram sempre os mesmos. Além 
do presidente, lá constam os 
nomes de Manuel Dias, que foi 
sempre secretário, e de Manuel 
Silva, que foi sempre tesoureiro. 
Isto diz tudo sobre a “capacidade” 
de renovação dos ditos 
“Independentes”. E chegámos, 
agora, ao cúmulo do imobilismo e 
do “fechamento”, em jeito de 
“grupo de amigos em circuito 
fechado”. 
 
O que quer dizer? 
Impedido, por razões legais, de se 
recandidatar, o presidente 
Américo Castro troca de posição 
com aquele que foi, durante largo 
tempo, o seu secretário. É fácil 
antever a desconfortável posição 
em que ficaria o candidato Manuel 
Dias caso os ditos 
“independentes” vencessem as 
próximas eleições… Vale a pena, 
por outro lado, desmitificar essa 
história de que são 
“independentes”. Eu não tenho 
nada contra os verdadeiros 

as minhas 
raízes” 
Nascida em Paramos há 

45 anos, Rosa Maria 
Castro aceitou o convite 

do PSD para ser cabeça-de-
lista à Junta de Freguesia. A 
paramense garante que a 
experiência política não é 
indispensável para ser uma boa 
autarca e critica a capacidade 
de renovação do grupo de 
independentes. A candidata 
assume como primeira 
prioridade a atração de novas 
empresas para a freguesia.
 
“Amor à minha terra” é o slogan 
da sua candidatura. O amor a 
Paramos esteve entre as razões 
que a levaram a candidatar-se à 
Junta de Freguesia?  
O slogan “Amor à minha terra” 
resume a principal razão da minha 
candidatura à Junta de Freguesia 
de Paramos. Surgiu-me de forma 
natural e espontânea. Não sou, 
nem aceitaria ser, candidata a 
uma qualquer Junta de Freguesia. 
Aceitei o convite porque o que 
está em causa é gerir, nos 
próximos quatro anos, os destinos 
da terra onde nasci. São poucos 
os portugueses que se dispõem a 
dar a cara por aquilo em que 
acreditam. Para contrariar esse 
estado de espírito, decidi ir à luta, 
a bem da minha terra. E deixe-me 
dizer-lhe uma coisa fundamental, 
orgulho-me de ter conseguido 
reunir um conjunto de pessoas, a 
larga maioria sem qualquer filiação 
partidária, de grande qualidade, 
com imenso espírito de entrega e 
um forte sentimento de pertença à 
comunidade paramense. Há, 
depois, uma segunda razão para 
ter aceite este desafio. Sinto, de 
algum tempo a esta parte, um 
forte desejo de mudança em 
Paramos. Mantenho uma ligação 
estreita à minha terra e, apesar de 
residir, há cerca de dois anos, no 
Porto, estou perfeitamente a par 
do que se passa, porque grande 
parte da minha família e dos meus 
amigos é natural e residente em 
Paramos. Nunca deixei de sentir 
as minhas raízes e, por isso, 
entendi que era minha obrigação 
aceitar o desafio. A terceira razão 
pela qual me candidato, tem um 
nome: Pinto Moreira. Acredito 

“E quanto à Lagoa 

de Paramos? 

Passaram-se 20 

anos e a situação 

piora a cada dia 

que passa”
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Bom ínicio de temporada

Comendador com 
uma excelente casa

Longe vão os tempos que o Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas era demasiado pequeno 
para tanta gente que queria assistir a uma partida 
de futebol. Com as constantes descidas de divisão 
e a degradação de equipamentos, o Sp. Espinho 
foi perdendo alguma massa adepta e não encontra 
grandes maneiras de inverter a situação. 
Porém, este domingo, no encontro de inauguração 
do campeonato, o velhinho Comendador, agora 
de cara lavada, registou uma boa massa humana. 
Não conseguimos precisar com números oficiais, 
mas não andaremos muito longe da realidade se 
dissermos que estiveram perto de 1000 adeptos a 
ver os tigres perder ante o Lourosa. MV

Futebol I Grande penalidade decidiu partida equilibrada              Foto I Paulo Duarte

Tigres entram a perder
Frente a um adversário 

que, pese embora ter 
vindo dos distritais, possui 
uma forte e sólida estrutura, 
os tigres, com uma equipa 
em construção, deram uma 
boa réplica e a ideia de que 
têm margem de progressão 
durante a nova época.
Porém, sairam derrotados 
no primeiro encontro da 
temporada.
 
Jogo: no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas 
Árbitro: Rui Patrício (Aveiro)
Sp. Espinho: Tiago Maia, 
Zé Carlos , Fábio Gonçalves 
(Ivandro 82’), Katalin, Joca 
(João Dias 58’), Allan, Pedro 
Couto, Youssouf (Bosingwa 
68’), Tiago Oliveira, René e 
Williams 
Treinador: Rui Correia
Lourosa: Rui Pedro, Ivo 
Alves, António, Vítor Fonseca, 
Sanguedo, Bino (Moisés 66’), 
Hugo Silva, Nélson Santos (Zé 
Paulo 56’), Batista, Lima (Rui 
Jorge 83’) e Mauro 
Treinador: Martelinho
Marcador: Lima (32’ de g.p.)
Disciplina: cartão amarelo a 
Bino (54’), Batista (56’ e 71’) e 
Katalin (86’); cartão vermelho 
por acumulação a Batista 
(71’).

Com apenas dois jogadores da 
temporada transata no onze titu-
lar, o Sp. Espinho revelou falta de 
entrosamento e de rotinas entre 
os seus jogadores e poucas ve-
zes conseguiu criar lances com 
princípio, meio e fim. 

Da cidade capital da cortiça, 
chegou uma equipa de qualidade, 
mais rotinada e que cedo tomou 
conta das operações da partida, 
importunando o último reduto es-
pinhense. Apesar desse domínio, 
foi na sequência de um lance po-
lémico que os forasteiros chega-
riam à vitória. Pouco depois da 
meia hora, o árbitro não sancionou 
uma falta a favor dos tigres e, na 
sequência desse lance, Joca deu 
(desnecessariamente) mão na bola 
na área espinhense levando Rui 
Patrício a apontar para o castigo 
máximo que Lima acabaria por 
transformar no primeiro e único 
golo do desafio.

Em desvantagem, a formação da 
casa tentou reagir e até ao inter-
valo chegou em algumas ocasiões 
à baliza contrária, mas sem criar 
verdadeiro perigo. 

Na segunda metade, a toada de 
jogo foi idêntica, com o Lourosa a 

jogar de forma mais tranquila e a 
revelar um melhor entendimento 
entre os seus jogadores perante 
uma equipa tigre onde faltam as 
rotinas de jogo e qualidade sobre-
tudo no ataque. Ainda assim, os 
espinhenses mereciam ser mais 

felizes dado que, após a expulsão 
de Batista e até ao final, tiveram 
várias oportunidades para mar-
car. Rui Pedro na baliza segurou a 
vantagem e foi o herói da partida.

O Espinho entra a perder na sé-
rie D do Campeonato Nacional de 

Seniores, competição que volta a 
8 de Setembro com deslocação 
a Bustelo. Antes disso, os tigres 
jogam já este domingo, 1 de se-
tembro, no distrito de Castelo 
Branco para a Taça de Portugal 
frente aos Águias Moradal. PSG

Giselle Academia de Dança

O arranque do ano letivo fica marcado por 
uma reestruturação na histórica escola 

de dança espinhense. Mais modalidades, 
nova direção e o alargamento do espaço são 
as principais novidades.

Inaugurada em 1983, a Escola de Bailado Giselle 
passa agora a denominar-se Giselle Academia de 
Dança e ingressa numa nova etapa da sua existên-
cia. Carolina Freire e Eva Ramirez compõem a nova 
direção da escola, assumindo a gestão artistica e 
pedagógica da herança construída por Conchita 
Ramirez.

O início do ano letivo está marcado para dia 9 de 
setembro, segunda-feira, com uma semana aberta 
para que os interessados possam experimentar as 
várias modalidades que preenchem a oferta artísti-
ca da Giselle. As inscrições e matrículas para o novo 
ano devem ser realizadas no espaço de receção da 
referida escola.

Carolina Freire e Eva Ramirez, bailarinas, profes-
soras e coreógrafas espinhenses com um vasto cur-
rículo na interpretação e composição das artes per-
formativas, pretendem continuar a fomentar o gosto 
pela dança, desenvolver conhecimentos técnicos e 
artísticos aos seus alunos e permitir a ocupação dos 
tempos livres de uma forma enriquecedora.

MAIS MODALIDADES, nuM ESPAçO 
ALArGADO

A Giselle Academia de Dança mantém a sua loca-
lização na rua 22. A intervenção no espaço, durante 
os meses de verão, permite agora acolher mais mo-
dalidades. Com dois estúdios de dança, o aumento 
da Giselle garante horários adequados às necessi-
dades de pais e alunos, com aulas a acontecer em 
simultâneo.

O Ballet Clássico (Carolina Freire e Eva Ramirez), 
dentro do programa da Royal Academy of Dance, 
continua a ser a modalidade de destaque no rol for-
mativo da Giselle. Outros ritmos e vertentes da dan-
ça dão corpo a uma oferta artística completa para 
os que querem entrar no mundo do movimento. O 
método Vaganova (Helena e Alexandre Vorontsova) 

Lançamento do livro

“O Gato Raspa” de 
António Pereira
Dia 7 de setembro, a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolhe, por volta das 15h30, o 
lançamento do livro “O Gato Raspa” de António 
Pereira.
“Esta pequena história aconteceu na minha 
aldeia. Mas podia ser na tua ou, se nunca 
viveste numa, então abre a porta à imaginação 
e constrói uma só para ti e para estes 
personagens.” Esta história narra a amizade de 
um gato e de um cão, dois improváveis amigos 
que já o eram, afinal, sem o saberem. Um 
simples acaso e uma tentativa de assalto vão 
selar a amizade do Raspa e do Betthoven. nO

Elysium é uma estação espa-
cial onde reina a perfeição e 
a saúde, orbitando milhares 
de quilómetros acima de uma 
Terra suja, seca, sobrepovoada 
e empobrecida. Elysium não 
é, contudo, para todos: é só 
para uma minoria milionária que 
explora e oprime a maioria que 
não tem dinheiro nem saída da 
gravidade terrestre. A saúde é o 
bem mais precioso desta Terra 
de 2154, mas só a tecnologia 
ao alcance das elites a garante. 
Assim como a obra de estreia 
do realizador Neil Blomkamp (o 
excelente ‘Distrito 9’) falava do 
apartheid, da xenofobia e de 
questões de imigração debai-
xo da sua proposta de ficção 
científica. Já ‘Elysium’ faz uma 
espécie de complemento político 
a essa obra ao expandir esses 
temas ao direito à saúde, o 
conceito do “1% versus 99%” na 
distribuição da riqueza mundial 
e as classes dominantes numa 
Los Angeles que mais parece 
uma favela da América do Sul 
e embalado num filme de ação 
em que Matt Damon abraça o 
papel de herói relutante e Jodi 
Foster aterra num raro papel de 
vilã (e, infelizmente, sem grande 
brilho). No entanto, a frescura e 
o arrojo de ‘Distrito 9’ não são 
visíveis em nenhum momento 
e ‘Elysium’ mais parece querer 
agarrar-se à fórmula desse filme 
do que preocupar-se em trilhar 
o próprio caminho (mesmo as 
sequências de ação não têm 
grande criatividade, o que é uma 
pena). Ainda assim vale pela 
mensagem de urgência social 
que evoca e por expor a versa-
tilidade do sul-africano Sharlto 
Copley que, de surpresa em 
‘Distrito 9’, mostra aqui que as 
parcerias com Blomkamp são as 
mais proveitosas da sua (ainda) 
curta carreira. Um filme ótimo 
e outro mediano. Ao terceiro, 
Blomkamp confirmará ou des-
truirá as suas credenciais.
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

ELySIuM

e a Dança Contemporânea (Carolina Freire e Eva 
Ramirez) são modalidades que continuam a fazer 
parte da Giselle, somando-se novas técnicas como 
a Dança Jazz (Margarida Ferreira) e as Danças de 
Salão (Gabriela Costa). O Hip Hop (Ana Borges) e a 
Dança do Ventre (Maria Vorontsova) são ritmos que 
continuam a pertencer ao projeto educativo da es-
cola, bem como o Pilates (Liliana Dias) e Yoga (Su-
sana Raquel Neves) que constituem um treino físi-
co complementar importante tanto para bailarinos 
como para a população em geral.

O projeto educativo da escola de dança integra 
ainda diversas masterclasses e workshops com for-
mação adicional durante o ano, espetáculos, mos-
tras coreográficas e outras ações que visam uma 
adequação das competências adquiridas pelos alu-
nos às exigências da dança, em termos técnicos 
mas também expressivos. MV

Giselle reabre com 
nova direção

De 31 agosto a 8 setembro

Espimodel 2013

A XI edição do Espimodel 2013 irá realizar-se entre 31 
de agosto e 8 de setembro no Salão de Exposições da 
Junta de Freguesia de Espinho.
Esta realização terá dois períodos distintos dedicados 
ao hobby. A exposição de 31 de agosto a 8 de setembro 
para a divulgação e promoção do modelismo e o 
concurso de modelismo estático nos dias 7 e 8 de 
setembro.
A equipa no N.M.Espinho está ainda a trabalhar num 
conjunto que novidades que serão apresentadas 
brevemente.
Toda a informação sobre a ESPIMODEL 2013 estará 
disponível nos sítios oficiais da Exposição e do 
N.M.Espinho: www.espimodel.com, www.nme-
modelismo.blogspot.com, www.nme.pt. nO

Rui Correia, treinador do Sp. Espinho

“Acredito 
que vamos 
melhorar”

No final da primeira partida oficial da 
temporada, o treinador espinhense estava, por 
um lado, triste com o resultado mas, ao mesmo, 
satisfeito com a exibição e, por isso, confiante 
no futuro.
“Jogamos frente a um adversário com uma 
estrutura montada de várias épocas, enquanto 
nós estamos ainda a construir uma equipa. 
Apesar disso, julgo que pelo que fizemos na 
segunda parte merecíamos o empate. 
Não tenho dúvidas de que vamos crescer como 
conjunto e que, com a inclusão de mais alguns 
jogadores a quem faltam chegar os certificados 
internacionais, ficaremos com um plantel com 
mais e melhor qualidade”. PSG
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Futebol Popular I Arrancou a temporada em Guetim

Primeiros pontapés em Guetim
Futebol Popular I Clube antense inaugurou a nova sede

Águias de Anta com 
novo ninho

Os Águias Anta 
inauguraram no 

passado sábado a nova 
sede com a presença de 
várias individualidades da 
freguesia e do concelho. Um 
espaço amplo com bar de 
convívio e no andar superior 
com várias salas com 
troféus e para reuniões.

A casa nova do emblema an-
tense fica situada em Além do 
Rio próximo da empresa Onda-
pel e estará aberta todos os dias 
para o público em geral.

José António, presidente do 

clube há vários anos considerou 
este um momento marcante na 
vida dos Águias Anta.

Entretanto, à margem da inau-
guração da sede, Nuno Gonçal-
ves, treinador da equipa, reve-
lou ao Maré Viva o plantel para 
a época que se avizinha, consi-
derando que este é o grupo que 
escolheu e que dá garantias de 
realizar uma boa temporada. As-
sim, na temporada de 2013/2014, 
o clube antense será composto 
por: 

Guarda Redes - Marco Reis e 
Nuno Gomes (ex-Est. Divisão);

Defesas - Rui Pinto (ex-Ass Es-

mojaes), Rui Pedro (ex-Est. Divi-
são), João Paulo, Rúben Santos 
(ex-Est. Divisão), Dani e Vasco 
Moreira (ex-Est. Divisao);

Médios - José Oliveira, Rui Sá, 
Nuno Costa, Paulo Duarte, Fá-
bio Oliveira (regresso ao clube), 
Hugo Sousa, Paulo Marques (ex-
Cantinho), Igor Daniel (ex-Esmo-
riz) e Ricardo Tavares (ex-Paços 
Brandão);

Avançados - Paulo Pinto, Si-
mão Alves, Diogo Moreira (ex-
Est Divisão), Pedro Silva (ex-Est 
Divisão), Adauto Moreira e Joel 
Moreira (ex-Relâmpago Noguei-
rense). PSG

Futebol Popular

Leões e Rio 
Largo animam 
defeso
Tem sido os dois clubes 
protagonistas no mercado de 
transferências do futebol popular 
com vista á próxima época 
que só terá arranque oficial a 5 
de Outubro com a disputa da 
Supertaça, curiosamente entre 
Leões Bairristas e Rio Largo.
Provavelmente pelo facto de 
José Ramin ter saído dos 
bicampeões e rumado ao 
emblema espinhense, que 
mais sete ex-Leões Bairristas 
optaram pela mesma mudança, 
reforçando assim o plantel do Rio 
Largo, a saber: o guarda-redes 
Vitor Melo, os defesas Pedro 
Pinho, Carlos Oliveira e Marcos 
Carvalho, o médio Johnny Silva 
e os avançados Séninho e Fábio 
Santos. 
Uns que partem mas outros 
que entram e nesse particular 
só quando a bola rolar a sério 
se saberá se os bicampeões 
ficaram a perder com estas 
saídas, até porque a formação 
do Bairro Piscatório se reforçou 
em quantidade e qualidade, 
senão vejamos; para a baliza com 
Gerson Oliveira (ex-Cruzeiro), 
na defesa temos Sérgio Pereira 
(ex-Cruzeiro) e Filipe Rocha (ex-
Aguias Paramos), para o meio 
campo chegaram Alvaro Pereira 
(ex-Cruzeiro), Romão (ex-União 
Lamas), Fábio Castro (ex-Cruzeiro) 
e Ricardo Passos (ex-Aguias 
Anta), enquanto que o ataque 
ficou reforçado com Herbertt 
Fortes (ex-Quinta Paramos), João 
Miranda (ex-Magos Anta) e Rui 
Castro (ex-Desp. P. Anta). Refira-
se que Rui Moreira volta a ser o 
treinador dos Leões Bairristas, 
tendo como seu adjunto Jorge 
Duarte.
Mais contidos nas novidades 
estão o Cantinho e a Juventude 
Outeiros. Os vice-campeões 
que mantem Benjamim Quintas 
como treinador, contam como 
reforços; Ludovic Quintas e Rafa 
(ex-Leões Bairristas), Camarinha 
(ex-São Felix Marinha) e Diogo 
Gomes (ex-Juv. Outeiros). Ora 
precisamente na Juventude 
Outeiros, Ricardo Fonseca 
continuam como treinador e 
conseguiu manter a estrutura do 
plantel acrescido de mais uma 
mão cheia de novos atletas, a 
saber; Ivo Sousa e Francisco 
Moreira (ex-GD Outeiros), Angelo 
Zenha (ex-Cruzeiro), Hugo Ferreira 
(ex-Quinta Paramos) e Ricardo 
Manarte (ex-Bairro P Anta). PSG

Futebol Popular I Equipa silvaldense já arrancou com a pré-época

Treinar em 
velocidade Cruzeiro 
Começar a treinar mais 

cedo traz sempre 
vantagens. O Cruzeiro de 
Silvade optou por seguir 
essa lógica e já tem o 
plantel praticamente 
definido para a temporada 
que aí se avizinha. Paulo 
César, o novo timoneiro dos 
silvaldenses, tem ao seu 
dispor, para já, 22 atletas. 

O Cruzeiro de Silvalde foi uma 
das primeiras equipas do futebol 
popular a arrancar para a pré-
época 2013/2014 e como tal a 
ter praticamente definido o seu 
plantel.

Com várias caras novas, des-
de logo Paulo César que se es-
treia ao leme do Cruzeiro depois 
de passagens como treinador da 
Corga, GD Ronda e Águias Anta, 
o conjunto silvaldense trabalha 

desde o início da passada se-
mana com o intuito de cedo es-
tar bem preparado para atacar a 
nova temporada.

Quanto ao plantel, que sofreu 
algumas saídas importantes na 
sua maioria para os Leões Bair-
ristas, o mesmo foi reforçado 
com duas mãos cheias de novos 
jogadores.

 Plantel Cruzeiro Silvalde para a 
época 2013/2014:

Guarda-redes - Rui Gomes (ex 
Lomba Paramos) e Hernâni;

Defesas - Tiago Magalhães 
(ex-Águias Anta), Nuno Cardoso, 
Fábio Marcelo, António Gomes, 
Edgar (1ª inscrição), Fábio Go-
mes (ex-Lomba Paramos), André 
(1ª inscrição) e Rui Sampaio.

Médios - André Oliveira (ex-
Lomba Paramos), Fernando 
Cunha, Johhny Teixeira, Cláudio 
Santos e Daniel Carreira e Diogo 

Ferreira;
Avançados - Pedro Moreira 

(ex-Juv. Outeiros), Tiago Fontes, 
Diogo Reis, Rúben, Tiago e Ri-
cardo Ferreira (ex-Águias Anta).
PSG

Futebol Popular

GD Ronda 
entra em 
ação
Se no sábado foi a AD 
Guetim, no domingo pela 
manha o outro clube da 
freguesia, o GD Ronda 
também deu os primeiros 
toques na bola com vista á 
nova época.
Temporada que vai marcar 

o regresso do emblema 
negro e amarelo ao segundo 
patamar do futebol popular 
espinhense.
Devido a férias de muitos e 
compromissos de outros, 
nem todo o plantel do GD 
Ronda compareceu ao 
primeiro treino, pelo que por 
agora adiantamos apenas 
a continuidade Joaquim 
Ribeiro como treinador e 
dos jogadores Vando Alves, 
Hélder Carracena e Lano, 
para além de outros que a par 
dos reforços divulgaremos em 
próximas edições.  PSG

Aquando da inauguração do novo 
espaço, a atual direcção do clube 
decidiu homenagear o presidente 
José António Oliveira pelo empenho 
e dedicação aos longo destes anos 
à frente desta colectividade. 

Paulo César é o novo treinador do 

Cruzeiro

No passado sábado, em 
Guetim, a Associação 

Desportiva Guetim já deu 
os primeiros pontapés na 
bola de preparação para a 
nova temporada.

Na Associação Desportiva de 
Guetim, os tempos são de mu-
dança com uma estrutura total-
mente renovada para o futebol. 
Assim, para a temporada de 
2013/2014, Paulo Sérgio é agora 
Chefe do Departamento de Fute-
bol enquanto que Adolfo Teixeira 
regressa a uma casa que foi sua 
há uma década como treinador 
principal sendo auxiliado por 
Bruno Francês e Ernesto Gon-
çalves.

Quanto ao plantel, o mesmo 

contempla mais de uma dezena 
de reforços, enquanto que da 
época passada apenas transi-
tam nove jogadores. 

Plantel da AD Guetim 
2013/2014:

Reforços: Vítor Neves (ex-
Corga), Nuno Barbosa (regresso 
ao clube), José Sousa (ex-Arco-
zelo), António Rocha “Choura” 
(ex-Corga),José Monteiro “Higui-
ta” (ex-Bairro P. Anta), José Luis 
(ex-Ass Esmojães), Carlos Fer-
reira (ex-Estrelas P Anta), Mar-
co Carneiro (regresso ao clube), 
Neves (ex-Estrelas Vermelhas), 
Luís Resende (GD Idanha), Má-
rio Santos (ex-Vilanovense), Rui 
Ferreira (Estrelas P. Anta), Bruno 
Barros (1ª inscrição) 

Permanências: Ivo Alves, 
José Valente, Tiago Oliveira, 
Ricardo Santos, Fábio Soares, 

Joaquim Ribeiro, João Santos e 
João Martins. PSG

Na Praia da Baía

Ténis de praia em Espinho, 
só para duros!
O areal da Praia Azul 

em Espinho voltou a 
acolher mais uma etapa 
do VII Circuito de Verão 
organizado pela All Sports 
Events. Sérgio Braga e 
Gonçalo Moreira foram os 
grandes vencedores da 5ª 
etapa.

O VII CIRCUITO DE VERÃO da 
All Sports Events (ASE) teve este 
fim de semana a sua 5ª Etapa, 
tendo-se disputado mais um tor-
neio de ténis de praia, que mais 
uma vez se desenrolou no areal 
da Praia Azul, gentilmente cedi-
do pela Junta de Freguesia de 
Espinho, permitindo assim a di-
vulgação deste desporto que se 
vem desenvolvendo neste areal 
desde 2005 e sempre sob a égi-

de da ASE.
Apesar do vento que teimou 

em estar presente desde o inicio 
ao fim do torneio, foram disputa-
dos 44 jogos, alguns deles com 
um recorte técnico de qualidade 
superior.

De facto podemos considerar 
que os 13 jogos disputados pela 
componente masculina dos fina-
listas de pares mistos é digna de 
relevo, pois teve a agravante de 
todos eles terem sido disputa-
dos sob ventos fortes. 

Na finalíssima do torneio prin-
cipal, Sérgio Braga e Gonçalo 
Moreira venceram Fábio Laran-
jeira e José Neves por 6/3 E 6/4 
ao fim de 80 minutos

Nos Pares Mistos e ao fim de 
130 minutos, Fábio Laranjeira 
e Graça Gama venceram, Lígia 

Marta Lancha (ASE), Fábio Laranjeira e José Neves (finalistas), Sérgio Braga 

e Gonçalo Moreira (Vencedores), Anselmo Lancha (ASE)

Pinto e Sérgio Braga  com os 
parciais de 7/6  -  2/6 e 10/7 

 No Próximo fim de semana 
poderemos assistir no areal da 

Praia Azul a mais um torneio de 
voleibol de praia, prova que irá 
contar para a pontuação do cir-
cuito. NO
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O músico apresenta um concerto de “co-
vers” românticas, num momento em que 
se encontra a preparar o novo trabalho.
Entradas grátis.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 28 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
 
Quinta-feira, 29 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sexta-feira, 30 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sábado, 31 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Domingo, 1 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 2 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Terça-feira, 3 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quarta-feira, 4 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Mais de 800 filmes recebidos 
a concurso para o Cinanima 
2013

O festival de cinema de 
animação, Cinanima, a decorrer 
entre 11 a 17 de Novembro, em 
Espinho, fechou a recepção de 
filmes a concurso com mais de 
800 candidaturas.

P3

Homem detido em Espinho por 
abuso sexual a menina com 9 
anos

A Polícia Judiciária, através da 
Diretoria do Norte, identificou 
e deteve um homem pela 
presumível prática continuada 
do crime de abuso sexual de 
criança ocorrido em Espinho.

Público

Nas últimas duas noites de agosto, o Ca-
sino Espinho aposta no talento e na boa 
disposição da dupla de músicos e en-
tertainers Castro & Salgueiro que apre-
sentam o espetáculo “Rock Alentejano”. 
Entrada a 15€. Jantar-espectáculo: 
32,50€.30

 d
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Ala dos Namorados  
22h00

Em 2008, a Ala foi colocada em descan-
so. Mas, no início deste ano, voltou a sen-
tir o desejo de estar em palco...
A voz de Nuno Guerreiro e as palavras 
de João Monge tornam a unir-se, não só 
para recriar as canções da banda, mas 
também para criar canções novas – sim, 
há álbum no horizonte. Entrada grátis.

 
Esta semana deram-me 
os parabéns por dar voz a 
todas as forças políticas do 
concelho nas últimas edições 
do Maré Viva. Respondi que, 
como diretor deste jornal, não 
fazia mais do que a minha 
obrigação. Qualquer um tem 
direito ao seu espaço neste 
semanário. Não olhamos 
a cores, convicções ou 
partidos. Somos e queremos 
continuar independentes. 
Mesmo que isso nos traga 
alguns nãos de eventuais 
convidados para entrevistas. 
Mas, para que fique bem 
claro, os que recusaram a 
dar entrevistas, ainda assim 
continuam a ter as portas do 
Maré Viva sempre abertas. 

PS: O Jornal Maré Viva 
vai encerrar durante duas 
semanas. Afinal de contas, 
também somos filhos de 
gente e merecemos alguns 
dias de descanso. Voltamos 
mais frescos do que nunca 
no dia 18 de setembro. Até lá, 
boas férias a todos. 
Nuno Oliveira, diretor

Entrevistas

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 28 de agosto 
Sol
Máxima: 32º Mínima: 18º

Quinta-feira, 29 de agosto 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 21º

Sexta-feira, 30 de agosto 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 19º

Sábado, 31 de agosto 
Sol
Máxima: 30º Mínima: 17º

Domingo, 1 de setembro 
Sol
Máxima: 30º Mínima: 19º

Segunda-feira, 2 de setembro 
Sol
Máxima: 31º Mínima: 18º

Terça-feira, 3 de setembro 
Sol
Máxima: 30º Mínima: 16º

Quarta-feira, 4 de setembro  
Sol
Máxima: 25º Mínima: 15º

Cinema

Victor é o braço direito de Alphonse, o líder de uma organização criminosa 
que está a ser perseguido por alguém que vai matando os membros do 
seu gangue e lhe envia notas ameaçadoras. Darcy, amigo de Victor que 
também trabalha para Alphonse, fica obcecado em descobrir quem é o 
assassino, tentando assim subir na organização criminosa 

Dead Man Down, de Niels Arden Oplev // Com: Colin Farrell, Noomi 
Rapace, Terrence Howard
EUA. 2013. 118 min. Ação/Aventura. M/16
Normal: 4.50€ | Estudante/Cartão Jovem/Sénior: 3.50€ | 3ª Feira: 3€

29 Agosto a 4 Setembro | 16h30 e 21h30  
Encerra ao Domingo e Segunda-Feira

Um homem a Abater

No Diário da República de Julho 
de 2013 (2.ª série) está publica-
do o “mapa com o número de 
eleitores inscritos no recensea-
mento eleitoral” para as elei-
ções autárquicas de Setembro. 
Confrontando-se esses números 
com os dados dos Censos à 
População de 2011 do INE, 
verifica-se que o número de 
eleitores inscritos nos cadernos 
eleitorais é superior à popula-
ção em idade de votar, com 
dezoito e mais anos.
A nível nacional são mais 
835633 eleitores! Um número 
impressionante, embora repre-
sente um desvio inferior a 10%. 
De forma idêntica, no distrito de 
Aveiro, os eleitores inscritos 
superam a população com 
direito de votar em todos os 
concelhos.
A diferença maior observa-se 
em Vagos - mais 21,11% - a 
menor em Oliveira de Azeméis 
(8,16%). 
Salvo em dois casos, todos os 
valores superam a média 
nacional. Contudo, não ultra-
passando, em regra, valores 
toleráveis.
De facto, é compreensível que o 
recenseamento eleitoral, num 
momento dado, esteja desfasa-
do do corpo eleitoral realmente 
existente, pois, por muito que 
se deseje, não há hipótese de 
passar para o arquivo, na hora, 

as modificações que ocorrem 
permanentemente. A dinâmica 
demográfica é constante, o seu 

registo é mais lento e posterior. 
Por isso, um desenquadramento 
pouco superior aos 10% não é 
alarmante.
Nesta ordem de ideias, o 
panorama dos concelhos do 
distrito é razoável, não obstante 
alguns merecerem uma atenção 
particular, como Vagos (com 

uma divergência de 21,11%), o 
caso de maior acuidade, a 
Murtosa (16,92%), Vale de 
Cambra (16,29), Anadia 
(15,58%), Arouca (15,57%) e 
Espinho (15,09%).
Focando-nos, agora, nas 
freguesias do concelho de Ovar, 
a situação é semelhante, mais 
eleitores do que adultos em 
todas elas. É em Esmoriz que a 
desconformidade é maior 
(13,70%), sendo a de Cortegaça 
a menor (6,67%).
Os dados que se podem extrair 
da análise, autorizam a conclu-
são, julgo eu, que o registo 
eleitoral dos municípios do 
distrito de Aveiro (e das fregue-
sias de Ovar) é fiável. Sem que 
com isso se invalide a necessi-
dade do empreendimento de 
maiores esforços para proceder 
à sua maior aproximação da 
realidade retratada. 
Enquanto o diferencial não for 
inferior a 10% creio que não se 
deveria ficar descansado.
Finalmente, do ponto de vista 
eleitoral, independentemente de 
um exame mais aprofundado, as 
maiores implicações serão na 
valoração da percentagem da 
abstenção, a qual deverá ser 
deduzida de 10%, em média 
– mais ou menos, conforme os 
casos – para refletir com maior 
exatidão o valor realmente 
verificado.  Albertino Ferreira
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Há MAIS ELEITORES 
DO QuE PESSOAS 
EM IDADE DE VOTAR
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